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Tanger - Gravura de Co.-lho Juaior 

Foi a cidade de Tanger, dura nte os mo annos que 
pertenceu ú coroa de Portuga l (Uil a l liHI), a es­
chola mililar onde se adl·strararu os bellitosos por­
tuguezes que lanlas foraulias obraram na A:-.ia e na 
America. Ser C<I\ alleiro 1L\ frica, era o ruais qua­
lificado diploma de valentia e perícia na arlc da 
guerra. 

Depois da fa n1osa conquista de Ceuta, 111c n1ora\'el 
atalaia do estreito de Gihra lta r, por cl-r ei O. Joüo 1 
e os infantes seus filhos c111 H li>, tc11tou logo uni 
d"elles, D. llcnriquc, o prolllotor dos dcscohrimen­
tos que i111111ortahsara111 o :>CU nome e a nossa glo­
ria, apossar-se de Tan~er" porto que elle consu.Je­
rava como a cha\'C do ~kd rlcrranco. 

Em quanto cstCYC cm Ceuta, por informações que 
houve dos berbéres, te,·e ampla noticia dvs deser­
tos d·Arrica que elles alraH':.~am nas sua cúfilas; 
e dos Pº' os ronfioaotcs com os negros de Guiné, 
região so conhecida pelo cornn1ercio do oiro. Estas 
confusas informações juntou o i11fan1e D. ll cnrique 
ás espec ulaçMs mathematicas em que tinha traba­
lhado muito, e ás noticias de Marco Paulo, com o 
que reiu a determinar-se que poderia lcH1r áranle 
uma grande emprç;ia, se tom diligeneia e persere­
rança a procurasse. 

Os·successo mostrara111 que o infante se não en­
ganára; e se elle fora 'iro quando Christo1ão Co­
lombo \'eiu a este reino pedir auxi lio para o desco­

Towo 1v 1861 

hri111l'llto da A111\'rica, esta glor:a fora de Porlugal, 
e núo de llcspanha. 

Tiuha·j;i O. ll enriquc 1·islo coroados os seus es­
forços, pelos s 11ccc:-si' o:' dcscuhri meu tos lJ Ue por sua 
d1req·úo se ha 1 iam realisado, a co11.erar da ilha de 
Porlo S.rnto até ao rabo Ihjador, qtw dobrado pela 
pri111e.ra 1·ez c111 IH !J , ahnu toda a costa occ1d('n­
Lal da Afric.1 <is no~sas ii:11·cgaç<Ws, quando., ,·olluu 
o pefüarnento para o seu 11 1111 \·a esquecido intcnlu 
de tonquistar Tanger. 

Para este fim insinuou ao dl'SH' nlurado infon1e 
O. F\•rnando, seu irmão, tàu i111 n•pido e de:;ejoso 
cu1110 elle de ganhar honra e fa111a pelas conquista;, 
que pedisse licença a el-rei para passar a Africa. 

D. F\• rnau<lo, achando-se.só e111 Al111eiri 111 com cl­
n•i D. Dua rte, descobriu-lhe a ll•nrào, com o que 
lao prudente monarcha ficou 11111i triste, dizem as 
thronitas; e depois de faze r 1 arias ponderações ao 
inl'anle para o dissuadir, respondt•u que elle consi­
deraria no que lhe propunha. 

Estando o rei d<'sgos to~o do que o infante D. Fer­
nando lhe requerera, deu conla d'is o a D. lJenri­
quc, e lhe rogou que o tirasse <l"aquelle proposilo. 
Mas o infante, obsena Duarte Nunes, que não dc~e­
ja1a outra coisa senào vi r-lhe ú mito ensejo de fo l­
iar 1~'aq uella 111ateria, disse a el-rei que fa llaria a 
D. l<crnando. Mas logo lhe mostrou as mui tas ra­
zões que tiuha o i n fan Le de não querer passar a 'ida 
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cm ocio, sem deixa r al9t11n lcsti munho do como nas­
<:cra; e com isto lhe lembrou a tenção dei-rei se u 
pae fazer guerra a Afríca para exercício da nohre· 
za de Portugal. E que pois elle e o infante D. Fer­
nando não ti nham impedi mento de mul heres nem 
lilhos, e eram mestres de duas ordens de ca,·allaria, 
ordenadas para pelejar contra iofieis, e tinham mui­
tos caralleiros e criados que os queriam seguir, hou­
,·esse por bem sua pas agem a Africa, pois a clle 
rei, como o priucipal mo' cdor, ha' ia de redundar 
toda a honra e sloria. 

El-rei deu muitas razões de não ser tempo de fa l­
lar em ida a Africa, assim pelas guerras passadas 
<'Olll Castclla, de que ainda cstaram as chagas frcs­
t'<b, e os poros 11f10 tinham cobrado força~, nem res­
taurado as perdas, corno por outras muitas coisas; 
pelo que enco111111cndou a D. llcnrique tirasse a<1uillu 
do pensamento ao infante seu irmão. ~las clle fez o 
t'Ontrario, porque não só não dissuadiu o infa nt(', 
mas sabendo que a rainha podia mui to com el-rei , 
a buscou como inlerccssora para alcançar a licença 
rr"ia. 

'Succedeu, diz Duarte Nunes de Leão, para isto 
melhor se cffectuar, que n'csse anno de J 1 :~6, estan-
1!0 el-rei em Estremoz, \Ci u de Roma por legado 
110 papa Eugenio iv, D. Gemes, portuguez, ahhadl' 
1' 111 Florença, que depois foi prior de Santa Cruz de 
Co! 111bra, o qual entre outras coisas a que 1ei11, 
trouxe a el-rei a cruzada contra os infíei:>, que 

!>elo conde de Ourem 111andá1~a requerer ao conci­
io (de llasi léa), a qual ningucm frstcjou 111ais que 

o inl'anle D. Henrique; e como sabía ser impctrada 
para o proscguimento da guerra d'Al'rica que Sl'll 
pae comcçára, trabalhou por muila.5 raz<ies de mos­
trar a el-rei que cm nc11h11111 tempo podia mais co111-
moda111ente emprehender a guerra que então; por­
que a cwpreza era santa, a que 111u1tos !'olgaH1111 de 
ir, e a terra csta\a ahastada de mant i111cntos e de 
armas; que tinha já lilhos com que e~Lara scgurn 
a successáo do remo, e Li11ha i rmflos 'a loros1,-; de 
qtH' se podia ajudar. 

El-rei O. Duarte, por uma parte apertado das rn­
ziles do infan te, qur conforn1ava111 c·o111 sua ten!;i10, 
e por outra das dilliculdadcs que n'i:;~o l1<l\ia. lhe 
dis~c quão ga:-.tados e:> ta \êllll se J S ll.csoi r<>s, a~~i m 
pl'las guerras pa~sadas <· ~randcs satisfações que 
tlcra aos que n'ellas o sen ira m, c·on10 pt• los rasa-
111e11tos da co11tlessa de Flandres, ga~t os colll a rnula 
da rainha. eda in fanta D. b abel de.\ ragflo,eohrig.a­
ç<1es ela alma dei-rei seu pae, que c:.ta' a 1>agando. 
IHI\ endo têio pouco que suttNlcra na coroa; e q m• 
pa ra deitar tribulos ao porn para guerra vol unta nn, 
e nüo necl'ssa ria, uüo era justo, ne111 lku:-: acceita­
ria tal scn iço ainda que fo!':-l' contra 111oiros. 

O infa ntt' O. Henrique, que de qualttlll'r 111ant'11a 
dcst>j<n a sa ir dr Portuga l, e continuar a desrohrir 
terras incog;nitas, assi111 para o orient e fOlllO para o 
tHCidcnt c, parel't' ndo que Deus lhe re, elara a in­
' l'nçf10 de tantos modos por que o consP~uia, nào 
!'IC aquietando. di~sc a el-rei: Que jú que lhe nflo 

l>aretia tempo para c111 pe~soa pa~sa r a ,\.l'riea, 
iouYcsse por 1Jc111 que clle e o infante D. Ferna ndo 
' ol 1 a!'sem a C<•u ta, com os ca ,·aliei ros tias suas or­
d<•ns de Sant ia~o e de ,\ ,iz. e com aquella grntc 
qut' bem lhe parecesse . Que \Criam Sl' ~e podia •o-
111ar a cidade de Tanger, ou algu111 outro lugar, que 
:--1' o cobras~e 111 iicría uma lioa ajuda para sua con­
quista. E quando mio lhrs succedcsse hc111 , nas fo r­
~as dos cont rarios sentiriam se o pode r dei-rei <'l'a 
ha~tante para os eonqui ·tar; e se o fo:-~e, e11tào po­
deria el-rei lit ir com todo o seu e'\Crcilo. 

gstas razões com que o infa nte D. ll e11rique aper­
tou a el-rei seu irmão, o íizeram soltar a palavra 
tlt• que ha\ ia por he111 que elle e o infante D. Fcr-

nando passassem a Africa, sem mais conselho dos 
grandes a quem d'isso não dera couta. 

Logo que el-rei concedeu aos infantes o que lhe 
pediam, concordou com elles se fizessem quatorze 
mil homens para aqu<'lla joràacla, a aber: tres mil 
e qui nhcutos homens de armas, quinhentos béstci­
ros de cavallo, e dois mil de pé; sete mil peões, 
quinhentos homens de sei·,·iço, e qu inhentos para 
marcarem as naus. 

E porque a dcspeza que se IH\ \ ia de fazer com 
esta gente e a armada, era maior do que a lazenda 
dei-rei então podia supprir, como os erros dos 1n·in­
cipes (po11dera o citado throuista) siio semprt' li wstú 
do povo, ajuntou -<:orles em E\ ora, e n'cllas, por 
muitas razões com que justificou ser esta e"pcdição 
<L.\.frica utíl e ncccssaria ao reino, i111petrou dos po­
,·os certa quantia de dinheiro, qoe logo se lançou e 
tirou, com riwito desco11t.;nUtme11to, murm1iraroes e 
clamores dos que· o pagaram. Causou isto ~rande 
desgosto a el-rei D. Duarte, que de sua natureza 
era cle111ente; e se e111 sua 111ão füra , rc,ogàra o qne 
Linha assentado, Jlorc111e la e111 seu anilllo não con­
cebia esperanças o hom succcsso d'aq aella e111preza, 
presagio <\ue tão dc~a-:t rosam<'llle se realisou! 

Qu1z d e ainda \Cr se atalhan1 a saída da ar111a­
da, mandando pçrguntar ao l>apa , pelo doutor \'asco 
Fernan(il'S, que ainda se ac Ja\it 110 concilio, se era 
licito l'azer aquella guerra, e se pa ra ella podia lan­
{·ar pedidos aos po,os; mostrando <pie espera' a pela 
detcr111inaçüo do papa, e que entretanto suspendia o 
seu proposito . i\las como a consulta foi a cousisto­
rio, e os infa ntes apn•ssaram os prrparati1os da e\'.­
pediçüo, tanto que l'oi prestes nào esperaram pela 
deci !>ão de lloma . . \ .H de agosto de 11a7 saiu a ar­
mada do Tejo, e rhrgou a Ceuta no dia 2(j . 

"\Ili lá o rnfoutc D. llcnrique alardo da gc nl~ que 
trazia , e \'i li que lhe fo lla,a n1 oito u11l homens para 
os qua lor1.c 111i l que lhe foram or<lPnados. ,\ cau::a 
de tama nha fa lta (nota o chroni!'lta) uào fo i u1ua sü; 
porque entendia a gente que r ::. ta ida era H'lll bom 
conselho, cheia de pt•rigos, e enltio escusaram-se de 
ir, querendo antes perder a fa ze nda pela pena, que 
a rnla por sua culpa . 

.\. IC111 d'isto, o dinheiro que el-rei hou' c dos poros, 
e o dus orphüos que :-t' tornou, nflo d1<'gúra a :-upprir 
111ais; ta111ht•111 mio hou' e na\·ios t'lll que pa:-::.asse 
mais gt•11Lt', porque os l'retaclos l'lll Fland res e Alle­
mauha foram i111pcd idos pelas gut'ITas que en tn• el­
le~ ha,ia; e os de Biscaia por prohihiçào dos olli­
<'iacs dt• Castella . O i111'ante, co1110 rcrei<l\a que a 
e'pedirüo se uflo effertuas~e dilatando a partida, 
ainda que ,·iu que a gen ~e que lcHl\a não era bas­
tante para o que cmprchcndia, apressou a sua ida, 
espcra11tlo que por te1T<1 o segui!'l:-em ao estn•ito de 
Gihraltar. 

fez-se ton~c l ho c111 que lodo~ foram de parecer 
que se escrc, essc a el-rc; D. n uarte sohrc tanta 
fal ta dC' ge nte para tamanho f1•ito, como era pro, o­
car os reis d'.\frica, e prete1ulPr tornar-llws suas 
terra~. So o infante foi de contrario roto, clil.1•ndo, 
que ainda que ti,c ra 111cnos gt•nte não e'.'>pt•rarit1, 
nem dl'i \ aria de proscguir no seu intento; l' que 
Deus ordt•nara aquillo para ell t•s ganha i c111 mais 
honra. 

C.:0111 e:-ta confiança, saiu a t'\pe.liçi'lo d1• Ceuta 
para Ta11ger, parle por terra e parte por 111ar. O 
exercito acampou fo ra das porta~, a 1:.l de :-;ctcm­
hro, e lo(.to n'csse dia as acco111n1ettcra111 os nos­
sos, ro111pcndo duas, e lançando fogo ú terceira por 
ser fori ada de ferro; mas, srih ·''indo a noi !l', não 
poderam entrar. ~·c:- te comhall' t11eran1 os dos in­
fantes alguns mortos e muitos feridos. Os moiros 
tra lanrn1 de tapar lodas as portas com p('(ll'I\ e cal, 
pelo que foi necessario esca lar os muro:,.. Ordenou-se 
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o comhale para este flm; mas porque as escadas 
eram curtas, os nossos ti' eram de se retirar com 
muila perda de gente. 

O infanle mandou logo a Ceula buscar outras es­
cadns maiores, e algullla bombardas grossas; mas 
no entretanto \'Íeram cm soccorro da cidade cinco mil 
moiros a carnllo> e ainda mais de pé, estacionando 
n'um oitciro á 'i ' ta do arraial porturruez. O infante, 
apesar da dcscgualdade do numero 8as soas tropas, 
determinou dar-lhes batalha, mas os moiro~ não o 
q uizeram arcommctter, tirando alguns carnlleiros, de 
parte a parte, que csca ra111u1,:aram sem cousequen­
cia. No dia segui nte tentou o infante fazer retirar 
os moiros do cabeço onde se haviam pos\ado; mas 
depois de hral'a pclejn, os nossos não poderam com 
a multidão dos inimigos, e recolheram ao arraial 
bem dizimados. 

Tendo chegado de Ceuta as novas escadas, e al­
gumas das machinas de guerra o'aquelle te111po usa­
das, resoheu o infante D. Hcnrit1ue co!llbater outra 
\'ez a cidade. Ordenou q uc o inla11 te D. 17ernando, 
o conde <lc Arraiolos, seu sobrinho, e o bispo de 
E' ora, com sua gente, andassem a ca vallo, e lizessem 
costas ao arraial, para que se os moi ros de fóra 
quizessem soccorrcr os da cidade cru quanto durava 
o combate, lhes fizessem rcsistcucia. 

A mais g<'n te estt1Ya a pé, exccpto o infante D. 
Jlcnriq ue, que anclén a a ct\\ allo todo coberto de ma­
lha. Comcfou o a:>sallo, mas as escadas queimaram-se 
com o fogo de alcatrão que os n1oiros lnnçavam de 
cima; o engenho, ou castcllo de madeira que os nos­
sos le\a\alll, pnra d·cllc atirarem os lléstei ros, Lam­
bem se inuL1lisou, pelo que o infante niaudou tocar 
a retirar. 

Deu ordem para que <los ua' ios da armada Yics­
sem outros engenho:. rom que se fizesse terceiro 
acco111111ettirncnto; mas, nºc•ste meio tempo, chegou a 
notic.:ia de qur o~ reis dr J•'ez, de Marrocos, de La­
zernq uc e de Tafllcte 'inha111 sobre o exercito cbris­
tào, com n1uitos 111!1 hom<'ns de pé e de carallo. O uosso 
infante recebeu cstíl non1 com grande ton nçào ; ma 
corno era de gra nde animo, ningucm lhe percebia o 
temor. E de l°l•ito, n'ci:,sa 111cs111a tarde appareceu 
Lanta 111oi risma de pé e de cavallo, que os campos 
se cobrira m sc111 se H'r terra que d'elles não fosse 
cht'ia. Os ele fórn, que já tiuha111 al'iso do soccorro 
cl ue llws ' inha, l'ora 111 -s11 chegando para ll cidade, e 
c ando <'spa ntosos ala ridos, corno costuma,·arn, caí­
ra111 sobre os nossos q11c estaH1u1 de guarda ás bon1-
bardas e t'll~<' 11hos, c• t 11do licou e111 poder d'clles. 

Yenclo o 111fa11 te tal dcseólllllJadc de forças, assen­
tou ni'lo pcll1jar c•m campo, 111as recolher-se ao pa­
lanque, cspt•cic de forti111 que tinha alcrantado no 
mc•io cio Sl'll ara111pa11wnto . Os 111oiros con1eçaram 
a tornhat<.'r o pala111p1c ('0111 111uila ruria por espaço 
de quatro lh>ras, com toda-; as suas forças, porém 
muitas mais lwu\C 11os ele dentro para o defenderem. 

.\l~uns cl"as :-<' cons1•narn111 os no::.sos no pnlan­
C\lll' n•1Tados pl•los mmros; lllílS Ycndu o infanlt' 
que ~r lh·• i.1111 aeahan.lo os 111anti111cntos, e que o 
caminho par,1 <b rrl\io~ 1•sta\a ron.1do, dctcrn11nou, 
com o (Hll'l' rcr dos !'t'us r.1p1Liws. saírem d~ noite, 
dar no arraial dos moiros que 1•st;na111 para a bnnda 
do mar. l.111r.1n•111-:;t' 11a praia. 1· dºall1 ::.nh aren1-se 
nos 11<n ios d,1 armada qu1• l'•ll !ao 111ú hora o~ lcH1ra 
cíq11ellas plag:is. Ma:-. 11111 elerigo por 11 0111c ~larlim 
Y1cira. cap1'llao do infante D. ll enr;que, rugiu para 
os moiros, 1k11ilncia11do-lhes o que estara rcsolrido, 
pelo q11<' licou frustrado o inte11to dos sitiados! 

Quem dissera que 11111 padre, e n'aquelles te111pos, 
ha"a ele ser o causador da ra tai capilu laçào que en­
tregou ao eapt i rt>i ro cl" aq ue! l e~ harharo~ um dos i n­
cl ytos filhos de D. Jofw 1'? 

(Co11 Jinún) 
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Xo dia primoiro cl'agosto li\"cram os embaixadores 
a segunda audioncia dei-rei. ConduziranH1os ao paço 
dois fidalgos o dois doutores 1>ara esse fim nomea­
dos. 

Depois de se entreter com cllcs um brc\'c espaço, 
leYou-os D. Affonso \' aos apo ·entos da rainha ~ua 
esposa. 

A rainha D. Isabel estava na sua camara, sentada 
cm cadeira de braços, sohrc um estrado, debaixo de 
um doccl, e rodeada das suas damas. O seu Yestua­
rio e adornos eram quaes os pedia a Yisita dos re ­
presen tantes de um i111 perador. 

Tudo quanto póde íazer sy111path ica e interessante 
uma dama via·sc reunido e111 D. Isa hel. Era joven, 
pois ainda não tinha completado 'intc annos. Era 
formosa, e realçaram-lhe a belleza inlinita candura 
e modestia. Era infeliz, pois que os homens lhe ti­
nham con vcrt ido cm 111agot1 e dor ª'I uel la suprema 
ventura, que a mocidade, a for ruosura e a realeza 
pareciam sorrindo promctter-lhc. Os crueis trnnce.; 
por que passou a ua alma no iníortunios de seu 
desditoso pae, e uas pcrscguirõ<'s que clla propria 
padeceu dos inimigos dºellc, tinham-lhe deixado c<­
mo rcstigio indelc\t'I uma tão sutl\ e expressão dt 
melancolia, <(UC todo~ os que a contemplaram se1.:­
ti t1111-sc prc ·os pela mais rcsp1'ilosa affciçfw. 

.\ tantas condiçõc · s\ 111pathicas ai nda ac:crcscia a 
do seu estnclo de gnl\ i<lez. O f'ructo do a111or conje­
gal, que rscondia no seio, rccchcu, <1uando nndL. 
na::. agua-: hnptisniae::. o nome de Joanna. A Pron­
dencia, puri fi ca ndo no crisol dn loogo martyrio a ft· 
e a rr~ignarào da 111ite, quiz, lah Ol, fa zei-ti cli ~níl dc• 
dar ú glnna celeste um 1101 o orna111e111 0. ,\ filha cl<· 
O. Isabl'I \Piu a dar culto a <'groja sob n inrncaçào 
de Priurr ::11 Sa11ta. J oamrn . 

A rai nha ncolh<'u os crnl1aixadores com dislincl'f10 
Ou1 iu e rt·~pondcu ós allocuçt1cs que lhe dirigiri111 ! 
e dignorhc eon,ersar 11111 puueo úccrca da viagt'111 
que acahan1 111 de fazer. 

.O~screq•ndo alçu111as terras mais notareis do seu 
itioerario. os en\lados aproq•1tara111 o ensejo para 
expre:;sa1 a sua ad111iraçüo á 'ista da grandeza d0 

Lisbo:1, •' 1la a111pliclào do seu magnifico porto. Est a 
cidade <'I 111uito 111aior, S<'gundo asse\ oraram, qu · 
\'icnna d"\1i-.tria. t 

D,1 1· 1H1.1r,1 da rainha conduziu D. Affonso ' o~ 
cmlHll\ 11l11n•, ci presença da iní.lntas, sua · ir111ü- . 
queª''•'''ª 11 nºoutro palacio . ' 

Acl a 111 'l' as infantas. j 1 1· ·1•, rnidas para e:-t 
'1s!t.1. 1 •• 1.1 ~ d • gal.1. 1• ai .i pauhadas das sua 
aias. 1 •llÍ•lllll' ao t1:>0 tia l 0 01t1• est<Ha111 scntadn 

1 :\ i1 \. kl-1•nsh·in n•f1•n• c»l l ··mi-lanria no dia rio o 
~llô.I \I ( ... • , ... st•:.tuinlto:; 1..-la\t,1~ . l /i.1·1.llttlftl ('.off 111w tw/, ... 
/.d •. • t'< ""· 11 1/ltJ 1111•Jfll"l/1te 1"11·11>111 111 ,111strln, lwle11.< ;11 ·'' 
1m1gh,,, , ' 'lt 1111i moutt-111 rum /1Jrt1 .. c 11w <'<l-"'lrt1, ut Grt·l: " 
!>t•11·i<1. 

! \ ai· ,,• ·1 oliz, fallnn1lu "'" •'li 1~atlorl'8 : Domi1111.'l [(, 
l'm·/11!1•1/1" t/1 ·1 l'IJ" (1(/ <tli1111 pulutrn 1 IJl"ll<lli.•-<ime 1J1'1}1lll'v• 
'""'; iu '/ 1) r(f1ll l 1(l tlf (l'('.'i ~WTl>l'l'll ,.,,., ,,,./(, l/Utu• t' l'flH( .~]Jl'f'l''* 
.ii.ss11nt· 1.1nw t1 • . ·w. ~o·tni.~sim<t '''"''"'" ·l t'll'{JfJ L'leúum·tt, Á•·· 
lharino ,.r J1#111H11, t·I<'. 

Xüo u1t ... f'h11l ,11f1tt•) lc HllClor dci;\ilr d1• 1 11tar a $ifna<·úo d'wfUPl11 • 
pnlaci1J, 11 \1•w11~ sup/>or (Jth1

1 Jwl)itun 1, P .\ffou~o v i1os paco::-. u. ~ 
.\kwo\.1 1'1111.la•·:'tu 1 l'l-rt•t U. 

0

1Ji111z, .,, 1':111 las <><·<·11p11n:u11"e11liu1 
os p:Íl'u:o> •li ~. lla rll1olouu: u, l 1cl itlt·nd1r• llJI' cl.-n1i u. Af1hnso li 

proxi1Í1n "·" 11111rolll111s riu e.iswllo, ''" ,,;., tio l'óra, o tontigu"·' 
a igreja p 11 wl11al de S. IJ 1rlliolo11w11 . ·111 11 10 scn·1a clt• capt'l t;i 
rcnl. t• 1mr.1 .1 1pw l lilll1a comrnuni<·ou"\IJ por um pa~~atltco. ~itn 
dt!\'e faz..i· 1111\ i1la a lguma n. esta ~upp11~1· :10 a c1r«t1nst.<11wi:l' de h·,. 
ver tlarlo r•l·.'•'l li. IJiu iz l'SlCS I''"'"" ., ''li neto Jur.o Affonso, ••• 
lho tlc '•11 IJlh • l111stardo Alli111so' :;aw ·•. 
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cm almofadas de Yeludo, collocadas sobre um es­
trado, e debaixo de um doccl. 

D. Leonor, a futura imperatriz, ia nos seus 17 
annos. D. Catharina, que ao diante foi promettida 
esposa de D. Carlos, príncipe de Navarra, denomi­
nado Carlos o Máo, depois desposada do Eduardo 1v, 
rei de Jnglaterra, fallecendo a final, sem tomar es­
tado, no convento de Santa Clara de Lisboa, contava 
n'aquelle tempo perto de 10 annos. D. l oanna, que 
então pouco mais tinha de 11 annos, veiu a ser rai­
nha de Castella pelo seu casamento com Henrique 1v. 

Esta visita foi mais curta que a da rainha. Tro­
cados de parte a parte alguns comprimentos, retira­
ram-se os embai"adores, recolhendo-se ao paç<> dos 
Esláos. Porém logo depois Yoltararu ao castello para 
assistir a um sarau no paço. 

A presença de Lodos os membros da família real, 
e a concurrencia de toda a corte lizeram brilhante a 
funcção. Principiou por um haile, cm que tomaram 
parte as tres inl'anlas. Depois da dança comersou-se 
o reslo do tempo. 

No dia segu inte, 2 d'agosto, tiveram os embaixa­
dores a terceira audiencia dei-rei, para a conclusão 
do contrato matrimonial. Reunidos pois em u111a 
sala do paço da Alcaçora, D. Affonso v, seu irmão o 
infante D. Fernando, seu tio o infante D. Ilenri­
quc, duque de Yizcu, D . . \ffon ·o, conde de Ourem, 
e logo depois marqucz de \'alcnça, filho primogenilo 
de D. Aflon~o, primeiro duque de Bragança, D. Pe­
dro de Noronha, arcebispo de Lishoa e outros pre­
lados, muitos titulares, o esrri,ào da puridade, o 
chanceller-111ór tlo reino, e outros altos funcciona­
rios, um dos en1baixadores, diri"i11do-sc ao sobera­
no, fez a declaração publica do ~hjccto da sua mis­
são, e rematou depositando as suas crcdenciacs nas 
mãos dei-rei. 

E111 seguida procedeu-se ú leitura do contrato nu­
pcial, que achando-se conforme, foi assignado com 
as de' idas for111alidades . . \ cahada a audiencia desi­
gnou el-rei o dia 9 para a cclchniçàu do consorcio. 

1 \" 

Ca iu a um domingo o dia das nupcias. Serena e 
bella, como costumam ser todas as 111a11hàs d'agosto, 
a aurora achou o povo jú discorrrndo alroroçado 
pelas ruas e praças de Lisboa. 

A 111ultidào corria de todos os pontos da cidade 

1
1ara o castello de S. Jorge, <h ida de occupar um 
>0111 togar d'onde pudesse de:lfructa r a passagem da 
corte e dos en1baixadorcs, pois que a cereruonia do 
casamento de' ia realisar-se na capclla dos paços da 
Alcaçova, onde mal cabiam as pessoas precisas ou 
con' idadas para a funcção. 1 

As salas do paço real ostentaram desusadas galas. 
Os guada111ecins, pannos d'Arní , e outras tapeça­
ria:; de Yestir as paredes; os brocados e rcludos 
dos doceis, dos bol'etcs, e das credencias, tinham 
sido inteiramente suhslituidos por outros noYOS, e 
lllais ricos. E até d'csta vez f'o1 desterrada a habi­
tual :'.<in"eleza dos aposentos reaes. O thesoiro onde 
st' guar~a' am mui preciosas alfa ias, e peças de ''ª­
lor, de oi ro e prata, algumas despojos da guerra nas 
nossas luctas com os moiros; outras presentes de 
soh1•rauos alliados; e tah ez que algumas mandadas 
fazl•r C\pres~amente pelos no~sos principcs para ser­
' ir cm l'estcjos reaes; aquclle thcsoiro, dizemos, foi 
dl'~pojat.lo complelarnenlc de todas as suas riquezas 
para adorno das salas e da c;1pella. 

1 lluy cl1• Pina. na chronica ele D. Alíonso '•diz quo o consorcio 
m• 1•1ft•ct11011 nos IJ<•Cos de S. Clirbt<l\lio. Outros nossos historin<lo­
n·s diz1•111 qu~ foi n:iSé. Pol'ém n'l'slo ponto s1•guimus a Nicolau do 
\'11kl~1·11stcm, )lOl'tJ':IC assistiu (1q11l'llo n<:to1 o11orquc refere ci rc1111-
su111,.ms, que 111enc1onarcrnos, ns q11m·s ue1·u111 motivo, provavcl· 
1111•1111·, uo c11ga110 dos ditos e,,criptor1•s. 

Pelos 10 boras começaram a chegar ao paÇQ os 
prelado , fidalgos, e mais pessoas que dc,·iam as­
sistir à ccrcmonias do casamento. ChcQados que fo­
ram os embaixadores, e depois de adm1ttidos á pre­
sença do rei e da família real, passaram todos á ca­
pella cm prestito ordenado pelo mestrc.-sala, e pi:e­
ccdido pelos reis d'armas, arautos o pnssa,·tmtes, 
porteiros da canna e da maça. 

Todas as ''istas e atlençõos se fixa vam na gentil 
noiva. Ao seu porte elegante e senhoril , e á belleza 
in:.iouante do seu rosto, acrescentavam novas graças 
e attractivos a wagnificencia do vestuario, e o bri­
lho dos diamantes. 

Entretanto, apesar d'este luxo e esplendor, que 
Lauto prendem e capti rnm, de ordinario, os olhos e o 
coração de uma doozella, a infanta estava pallida, e 
tilO abson ida em pensan1enlOS Íntimos, que não atten­
dia, ou parecia não attender ao que se passava em 
torno de si. 

Effectuou-se o acto nupcial com turla a regulari­
dade, e conforme as praticas da egrcja, e os usos 
da corte portugucza e allc111ii. Foi celchraotc o ar­
cebi~po de LisbOa, vestido de pontifical, e a:;sis­
tidu de outros prelados. llouH~ a bcnfão e imposição 
do annel, e fizeram-se as cerernonia:; do beijo na 
fac<', e do adorno do leito nupcial. 

Terminou esta solemnidade por um Tc-Deum em 
acção de graça:;, cantado por muita· 'ozcs com 
acompanhamento de orgão e de alguns poucos in­
strumentos . 

A c:;te tempo já os sinos da capella real, e os 
alabales e charamelas do largo do (l<ltO LinhaUI an­
nunciatlo em sons fe:;tiYos, que a infanta D. Leonor 
se achava unida pelos Yinculos do 111atri111onio ao 
imperador d'Alle111anha Frederico 111. g por toúa a 
ci1lade t•i:hoavan1 e se confundiam os repiques das 
suas in11un1era' ci~ torres, as n1usicas e cantigas po­
pulares, e os 'Í\'aS enthu iastico:; a impcratm d'Al­
le111anha. 

Saindo lodos da capella na 111es111a orde111 cm que 
ha' ia111 entrado, foram para uma grande sala em 
que se acha\a posta uma mesa com uma rica e 
ahundanle coberta de doces, frutas, e 'inhos. A 
mesa fsla,·a ornada ooru muita sumptuosidade egos­
to, contendo bastantes peças de hui,ella de prata 
doirada, em que a mão d'ohra era de tal primor, 
que em muitas eguala\'a, se não excedia, o seu ,·alor 
i ntrinseco. 

Junto a uma das paredes da sala erguia-se uma 
alta credencia de carvalho, com cxcellentes escul­
pluras, tendo por cima um doce! de brocado carn1e­
si111 franjado de oiro. As prateleira:; d·csla credencia 
esta' a111 cheias de peças de prata branca e sobre­
doirada, e algumas de oiro, disposta· com s' metria. 
Compunha-se esta preciosa baixella de mui.tas ban­
dejas, jarros, laça , go111is, jarras, fontes, copas, 
atanorcs, picheis, cantaros, barnagae:;, albarraúas, 
saleiros, e espccieiros. Todas estas peças, de mui 
'ariados e ext~uisitos feitios, eram col>crlas de doli­
ca<lissimos relc,·os e de esmaltes primorosos. 1 

Guarneciam as outras paredes da sala \'arios bo­
fetcs, cohertos com pannos de 'eludo carmesim, or­
lados do franja de seda da mesma cór, lendo nos 
cantos as armas reaes bordadas a oiro e a seda. So­
bre os bofctcs ' iam-se lindos castitacs de prata doi­
nula, 1111.1itos pra<os, copas, e copos do n1cs1110 me­
tal, tcn<lo os ultin1os a fórma de calix, com esmaltes 
azucs e roxos . 

• \.os quatro angulos da sala ª' ulttnam quatro 
~ran. dcs Lochci ros de prata branca, 'ª' rados de hu­
lhõcs e pi lares. 

• Na t·H~il l'enl :iindn se conservam alt-i11mas d'cstns ptc:is, 4111e 
juntns a oUl1'118 clo8 reinados do J), Mnnttt•I o O. Jo11o 1u , o outras 
nirn lu po,w1·iorcs, ticrvcni de app;in1Lo 1103 h11ptismlos e hanqueteS 
reaes. 
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Em qoaolo se servia á real familia e convidados 
esta refeição, tocaYa a musica <la acharia na proxi­
ma sala. 

.Mostrava el-rei por lodos os modos a sua grande 
sali fação; e a mesma alegria se via pintada em to­
dos os rostos, exceptuando a rainha e a imperatriz. 

D. Isabel amava ternamente a D. Leonor; e não 
podia conformar-se com a idéa de separar-se, por 
toda a rida, do anjo que nas horas da sua maior 

amarçara lho entórnára no peito o doce balsamo da 
conso1ação. E D. Leonor, que mal se lembrava dos 
carinhos maternos, vota,·a á rainha um amor tão fi­
lial, que tambem a sou turno se aflligia dolúrosa­
mente pensando n'esta cruel ausencia. Mortificava-se 
egualmente a saudade dos irmãos, e alguem da cor te 
dizia muito cm segredo, que a estas magoas sabidas 
se juntava um outro esprnho que lhe fazia sangrar 
o coração. Todavia, tão pura e casta era esta affei-

l'orl;il !rolhico dos antigos paço.~ de S. Chrislo'<°I<> 

~ão, e tanto a guardaq1 dentro da alma, que a não 
ser algum d'csses inch~crctos, que furtam nos olho­
das donzcllas os arcanos do M'll coração rirginal, 
todos julgu1a111 'er na p<1ll1dcz e tristeza da impe­
ratriz, apenas com 11wroe..; de saudade pela proxima 
separaçi10 da sua fomilia. 

Acabada a rl'l1•iri'lo h·,·antou-se el-rei, e tomando 
a rnào da imperatriz. dirigiu-se para uma das janel­
las do paço, que dr1ta1a para um pouco csparoso 
terreiro. O po10 que ahi se• apinh<l\a, anc1oso de 
'cr a formosa noi1a, e de lhe dar mostra do seu 
amor, rompeu <•111 c•nlhu:-.ia.stil.'as acclamaçõcs a~sim 
que appareccram na jauella os augus~os persona­
gens. 

Depois foi lcrada a imperatriz cm grande estado 
para os paço~ de S. Christo,ào. la montada esla prin-

ceza cm um soberbo palafrcm; e ao seu lado, ou 
em segui 111enlo, ca' alga \'a111 el-rei, a rainha, as in­
fantas e infanl~s, o marq uez de Yalcnça, os prela­
dos e os e111ba1\adorc's. As mais pessoas da corte e 
um numerosissi1110 scquito de pagcns e c1·iados ca­
minha~am a pt'. 

Os paros de S. Chrisl<l\fto, onde de, ia habitar a 
real l'~posa de Frederico 111 até á sua partida para 
a .\llemanha, ad1a,a111-sf' preparados e adcreçados 
com magniliccncia. 

Chegando o JH'<'slito ao largo de S. ChrislO\'ãO, 
entrou pelo amplo portal dos µaços }>ara o grande 
palco, que fica i a no centro do edi icio, onde os 
principes se apearam. Toda a real comitirn subiu 
para o palacio, e foi )ogo occupar a sala dõ throoo. 

Tendo Lo111ado cada um o Jogar que lhe compelia 
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nas so1emnrdades da C<>rte, segoiu-!le um baile, a 
que deu princi pio a rainha dançando com a i1upel'a­
tri1. 

Assim que termi1taram, vei u el-rei ao meio da sala 
bu car sua augusta irmã, e conduzil-a ao tbrono. 
lD. AlTon o " e sua esposa sentaram-se aos lados do 
solio. O:; iofallles continuaram o baile, e depois 
d'elles os fidalgos. 

Foi esta a ultima cetçmonia e festi vid11de d'aquelle 
dia. El-rei e a fami lia real regressaram aos paços 
da Alcaço' a; e a imperatriz, acompanhada das suas 
clama , e da camareira-mór, a condessa de Yilla­
Real, recolheu-se á sua camara. 

(Continun) 1. DB v11.1mNA llAl\UOZA. 

O TllO~fAZ DOS PASS.\Rl~ ll OS 

Thomaz nascera mais ri co de pregu iça que do 
amor ao trabalho. Parecia fe ito para morgado o dc­
monio do rapaz; não queria sa her da lavoura nelll 
do estudo. l'ugia da cschola, fugia do trn ln lho, e ia 
deitar-se debaixo ele uma arvorc a olhar para o eco, 
ou a acompanhar com a 'isla as ºº' cn' erratlias. 

Muitas vezes dizia cllc, quando lhe dci t~\\am cm 
rosto o não fazer nada: 

- Deus cntrc~ou o csp~{'O aos passa rinhos, e lan­
<'Ou a semente á terra para que se n111 ri:-se111; soltou 
Õs animaes no campo e ma ndou á hen·a que cres­
ces e para <tue se alimrntasscm; deu azas as borbo­
letas e poh ilhou as flores para que encontras:.em 
sustento sc111 se afadigarelll. A mão, que illlpcllc o 
sol, que sacode as nu,·ens, que arroja a chura, que 
dá r igor á planla, ramagem ao ar\'orcdo, frc~cura ú 
terra, nutrição a todos, ha do amparar-me talllhcni 
e dar-me de <'Omer, quando me falte. 

E a não ~cr esta preguiça rnveuci,el, não haria 
que se lho dizer: era comedido no porte e ci' ilisado 
nas palavras. Não escandalisava ninguelll , nem pro­
curam descam inho. Deixassem-no vaguea r, esta' ª 
contente. 

Depois de muitas tcntali\a~, de coroçoarnm os paes 
de o fazerem tomar rumo. Deixaram-no ú ki da na­
tureza, e assim se foi criando, aprendendo pelo que 
ria, dese1ll'olvcndo-sc com o descanço. . 

Não era mau rapaz Jl('lll dado a compau l11as. Dom 
de coração na rerdade, mas incapaz de serl'i r para 
nada. Jla1ia muito tempo 11ue se não encontra\a um 
paz-d'alma 1raquellcs. 

Em quanto o pae foi' irn hcci ia o caso. Elle dara 
ordem ú sua vida, e quando lhe perguntaq1111 pelo 
fil ho, respondia tristemente: 

- Deixe111-rne, foi erro da natureza, nasceu para 
mulher, n[10 lem geito para coisa algu111a, 

l:m dia , porém, o pae amanheceu rnorto na ca­
ma, e a rnüe achou-!!e de rcpenLe com todo o peso 
da casa, e com um filho que não tinha prcstimo que 
se visse. 

Thomaz chorou mui to nos primei rns dias, e fez 
mil protestos do trabalhar. Assim foi de principio, 
mas dr pois ... Parecia que se lhe partia111 o:- hraros, 
e tornam ú mesma. Pas111<\\a no nwio do tralJalho, 
,·arria-se-lhe da memoria o que eslara fazendo, e 
deitam a correr para dehai\O de uma anore a na­
morar as nuvens e ouvi r os passaros. 

- O que te prende tanto, para não fazeres nada 
todo o dia. passando-o assim a olhar para o eco? -
lhe perguntou um dia um 'rlho fazendeiro, dos me­
lhores ami~os que o pac ti,cra. 

- O tio Simões níc rir-se .. . 
- Dizc sempre, anda. 
- Olhe, tio Simões, quando ouço os pnssarinhos, 

parece-me e·tar a escutar estas palavras, que o se-

nhor padre prior disse um dín, n'um sermão de 
festa. 

« Porl anto vos digo não andeis cuidadosos da Yossa 
\'idll, qoe comereis, nem do vos ·o cor-po, que vesti­
rei . :\ão é mais a alma que a comida, e o corpo 
mais que o 'estido? 

« Oíl1ae para as a,·cs do eco, que não semêam 
ne111 segam, nem fazem provimentos nos cellci ros; e 
coni tudo vosso Pae celestial as sustenta. Por ve11-
tura não sois ' 'ÓS muito mais do que ellas? » 1 

- Mas isso nào quer dizer que se não de' e t ra­
ba lhar, homem; pelo menos cu assim o entendo: 
quer dizer que por amor do dinheiro se não devem 
praticar acçües rui ns, e que a confiança cm Deus 
nos não deve desamparar nunca. 

- Ora, tio Simões, o senhor pnd re prior ai nda 
disse mais : 

«E por que andaes \'ÓS sollicitos pelo \'Cstido? 
Co11sidcrae como crescem os h rios do campo; rlles 
não trabalham nem fiam . • 

« l'ois se ao feno do campo que hoje é, e úmanhà 
é lançàdo ao fo rno, Deus reste assi ru , quanlo mais 
a ' ós, homens de pouca fé! 

« ~ão ros afll ijaes, pois, dizendo: que comeremos, 
ou <\ue beberemos, ou com que nos cobriremos? 

« >orque os gentios é que se cançam por cslas 
coisas. Por q un nlo 1·osso Pac sa bc que tendes ne­
cessidade de todas cllas . 

<< Buscae, pois, primeiramenlr o reiuo de Deus e 
a sua j nstiça, o todas estas coisas se ros acrescen­
tarão. 

11 E assim não andeis inquietos pelo dia de ama­
nhã, porque o dia ele amanhã a si mesmo trarú seu 
cuidado, ao dia hasta a sua proprin a1llicçào » 2 

- Como aprendeste tanta coisa? 
- Olhe, tio Simões, na respera tinha assistido ao 

pagamento da frria, que n1cu par, que Deus haja, 
fazia LOdos os sabhados á noite, e ao ver scguirem­
se uns após outros os Lrahalhadorcs da fazenda , disse 
corn Oeus e corn111igo : Porque 11 rio hei de cu lra­
halhar? Porq ue mio hei de ganhar tnrnbem a 111 inha 
feria? Eu lambem sou homem. 

- E disseste hcm, Thomaz, era uma boa palarra 
essa. ~las depois ... 

- Depois fui deitar-me rcsoh ido a pedir Lambem 
que fazer na segunda feira seguinte a meu pac, mas 
no domingo era dia de festa; fui á egreja ouvir 
111ii;sa. e liq uci para o sermão. 

-.E? ... 
- Começou o senhor padre prior a dizer o que 

lhe repeti ha pouco ... 
- E como tu não ias de rontacle para o Lrahalho, 

q uad rou-tc o Sl'l'llHlo . Não é assi 111? ... 
- Nüo diga tal. tio SimOes, sabe Deus se cu ti­

nha ou não feito proposito de rnuclar de \'ida; lanto 
que ao principio fiquei sohrcsallado e como nào que­
r~n.clo acredit~r ... )la ,j a cara do bom do pndre; 
d11.1a tanto, tinha uma tal c\111·es!'ào de bondade 
um tal não sei que 11a physio110111ia ... Era in1pos.:. 
sivcl, tio Simões, que não fosse alumiado pelo eco. 

- Mas como a prendeste ludo isso? · 
- :'\o dia st•guinlc fui ter com o senhor padre prior 

p.lra que 111c ensinasse aquella:- pala' ras: dis-..:•-111e 
(jllC l'Sta\'3m ll

0

lllll liHO, e crahi l'll .. pc li lht' qul" 
me explicasse como ms ha1 ia de t,•r ... 
- 1~ elle? 
-Elle ensinou-me, e eu aprendi. 
-Então tens tido muito? 
- :\'ada, nüo, se~1hor, apenas soube de cór a<ruel-

las pala\Tas esqucc1-111e logo de ler. 
-Ora essa! 
- As aves do eco e os 1 ~ rios dos cam l>os não sa-

' 5. )l11lh. Gap. G.0 '" 2J G26. 
1 s. llath. Cap. G.º '" 28, 30, 31, 3?, 33, 31. 
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bem ler, e o nos o Pac celestial as sustenta e as 
\este. Eu tan1bcm não preciso saber ler. 

- .\las teu pnr morreu, lua mãe oão pódc c-0m o 
encargo da casa, e a ·sim, sem hoo1c111 que tome tento 
no arranjo, 'ác ludo por agua abaixo. 

- Que lhe hei de cu fazcd 
- llomem, és capaz de fazer perder a paciencia 

a um santo! Que tomes a direcçào do governo, que 
occupcs o loi;ar de teu pac. 

- O tio S1111iics pódc dizer o que quizer, eu estou 
á conta do Senhor. 

E não haria li1al-o d'c te dizer, por mais que [i­
zcsscm, por 111ais q uc lhe prégas cm. Era prt'gar aos 
pci'<inhos. 

A pobre da m;\e ia dando ordem â rida conforme 
podia; mas casa goH·rnada por mulher rara toma 
caminho; o 11egoc10 cada ,·cz ia de mal a peior. 

Thomaz, esse, par('cia não dar por sim ilhante coi­
sa; chcg;n a a casa, falhn a á n1àc comia do que lhe 
aprescrlti\\tlfll, porque tudo lhe salJia bem, e quando 
a tia Annica pr111cipiava, cn1 pé de con1·ersa, a que­
rer dar-lhe conta cio que se passa1·a: 

- Faça o q u1• quizcr, minha mãe, cu não tenbo 
nada com isso. E deila1<1 a correr, se iusistiam com 
elll', para debaixo da sua querida arl'ore. 

llm dia, quando mais c111hehido estai a cm seu 
scismar. ou11u pl'rto d"cllc 'ºr. de mulher, que pe­
dia SOtl'Ol'l'O. 

Er"ucu-:.t' t' arudi u. 
l~r~ u11ia rapariga ele uns dewito annos, quando 

muito, que 11nha C'orre11do, <le u111a vacca que a 
pcr~c.,uia. 

Jú 4uasi uê'.10 podia dar pa~so, e a 'acca ia alcao­
ral-a, quando 'J ho111az, er3uendo-~e de um pulo, e 
tomando uni cajadilo que trazw comsigo, atirou de 
lado uma paulada ao locinho do animal, que, cego 
com a clor, mudou de carreira, e ~egniu aos pulos 
e aos mu~ido!'> pdus campos fora .. \ gueda, assim se 
chat11<1\ a a 1wr~eguida. parou. tomou a respiração, 
que lhe ia faltanito, t', \ohendo um olhar reconhe­
cido ao seu ~ahador, dis:-.e-lhe: 

Obrigada, Thoma1. 1 
- .\gradcre <10 S1•11hor, .\gurda, e não a mim; a 

gcnll' anda cú u·1·stc 11111ndo ú couta <ll' Deus. 
.\gul'cla era f1•ia e gro~scira de f'l•irõrs como gran· 

de parle das raparigas elo ('a111po. Muiw trigueira e 
bastante <p1<'i111ada. ni111da de be'<igas, o::; beiços 
grosso::;, ~ nariz a('halal.lo e largo, as orelhas gran­
des, r 111a1s repu\éHlas ainda por 11111as enormes anc­
cadas dl' oiro. o rnhello l'l'l'!>tado e carapinho. Ti­
nha os olhos pn•los, rasgados e ramudo~ corno quasi 
todas as salorns, l' ('l'll no' a. 

Como de uso, trazia c1in's. qul' nwis dl'~loa' am do 
semhlante. l'nia:- roupiuha:- 1•11rarnadas, e uma súia 
côr de rnsa d1• d1ita sohre outra de hact,1 'erde salsa. 

J~\plicado csla1;1 pois o furor da 'acra. 
Entrl'la11to era por e\l n•mo 'aidosa, e lào 1wcsu-

111ida como o s;w todas a~ mol'a~ feias. ~lal tornou 
a :-i do ::>11'111. ro11.('1·11u. cont 11do-ll1e a niào. a a li­
zar o eahl'llu: t' 11 ua1ido lhe pan•ccu ler-se betÍ1 com­
po:-lo. pros1·~11i11 11a crH'l'tada con1cr:.arão. 

- Q111•m lt:nia de d11.er que a H1cca da Augeli­
ca ! ... l'an·ria túo soc«'~ada 1 ••• 

- l'\ãu adnrirn, tornou-lhe Thomaz, que jú se dci­
tára dchai\o <la sua anore, e parecia <listrahido a 
olhar para o ('<'o. 

- :'\ão adruira, porque? 
- Ora, lu ap1Htrt'l'C:ilc-lhe assi111, tão assanhada! 
- Tão assanhada! 
- Sim, pan·1·es-11H~ unrn papoila 1 ermclha, já com 

as sc111cn11•s pr<'las. 110 meio de um can1po de rerele. 
- Sempre 1cns ll•n1hran~as ! 
Tho111a·l 11~0 lhe respondeu. Estal'a cutreguc ás 

suas conte111plaçl\es. 

-Tbomaz ! Thomazl Que teu tu, estás sempre 
a scismar? 

- E tu que tens com i~so? Importa-te a. minha 
'ida? 

- Lá isso é verdade, não me importa; mas faz-
mc pena 'er-te a'sim, ahi a monte, sempre sósiuho. 

- Faz-te pena de' éras? 
-Faz. 
- Ora dize-me, tu tens bom coração? 
- ~unca fiz 111al a ninguem, nen1 o desejo. 
- Pois bem, um dia te direi em que eu scismo. 
E por mais que a sua eo1111>anheira lbe 1>uxasse 

pela liugua, não deu mais pala' ra. 
Parecia de pedra. 
Por fim Agueda perdeu as c~peranças de fazer 

com que foliasse, e ao despedir-se d'elle disse-lhe : 
-Adeus, Thomaz, até outra occasião em que es­

tejas de melhores humores. Olha que me não es­
queço do favor que le de,o. Adeus! 

Ou fos.>e curiosidade, ou i11teresse, ou mesmo 
amor proprio offendido, no dia se"uinte, pelas mes­
mas horas, fazia a rupariga cami1~10 pelo sitio onde 
na vespcra se eucon lrúra com Tho111az. 

Este esL<ll a 110 111rs1110 togar, e na mes111a posi­
ção da vcspcra; parecia que 11[10 arredára pé. 

Agueda apro'<imou-sc-lhc quasi sem que elle dés-
sc pela sua pr<'st•uça. 

- Adeus, Thomaz ! 
- Adeus, Aguc<la ! 
- Ainda continúas a estar triste? Xão falias, não 

cantas, não te me,cs d·ahi 1 
- Tamhem as flores do campo não faliam, não 

cantam, e não se 111e\e111. Entretanto niugueru diz 
que citas ~ào tristes. 

- Em que pensas tantas horas a fio, Thomaz? 
- Olha, .\gueda, l\'ns bom coraçflo? 
- J.i bontcm me fiz1•stc e~sa mesma pergunta, e 

o que honlem te r<'::.pondi, te respondo hoje: ~ão 
fiz nunca mal a ningucm, ll<'lll o desejo. 

- Pois um dia te <li rei em <1 uc penso. 
- E porque não ha de ser hoje? 
- .\inda não tenho confiança cm li. 
llepetiram-sc os encontros. Todos os dias, pelas 

mesmas horas, Açueda se t'nca111inha1<1 para aqucl­
lcs sítios, e quautto a sombra lhe diLia <1uc ella cs­
tarnj)ara chegar, Tho111a7. espenn a-a com a Yista, 
fitan o os olhos no atalho por oru.lc ha\ ia de appa­
recer. 

Pouco a pouco a indifl'l>1·cnça apathica de Thoma'l 
foi drsappareccndo. Fallava 111ais, e conta''ª histo­
rias de ü1·esinhas e de flores a Agueda 111ara~ilhada. 
E ha1 ia urna tal ingl'nuidadl', o que quer que era 
de boa e pura si111plcza nas suas h1stonas, nas suas 
lições, na C'<plicação que lhe da1a dos enlaces dos 
animaes e dos a111ores das plantas, que a pobre ra­
pariga parecia IClllt\;1 a mundos 1101 O!'. e <prnsi es­
tranhai a tudo que não era o foliar e a companhia 
de Thomaz. 

Cm dia. eram passados tn•s 111e1.es tkpois do pri­
meiro colloquio, 'nl!ou-se dlc n•1wntiname11te para 
a sua co111panh1·ira. depois de alguns momento de 
abstracção, e di::.se-lhc: 

- E:. feia, .\i::ueda, muito feia. 
- ~e o ::it•ntcs, para qut' 111 ·o ha' ias de dizer? 

tornou-lhe trisll'ntcnle a rapariga. 
- Porque digo sempre o que sinto. Mas o teu 

coracüo é forrno:.:o e a lua alma é boa. 
_..: Ohrigada, TÍ10maz. 
- :\ào me agra<lcras, porque fallo wrdade. O 

teu coraçüo é bom, e a hellcrn do ('Orpo acaba, cm 
quanto a formosura da alma se consena. Eu gosto 
de ti , Agueda. 

- Tarnbe111 cu gosto de li, e por isso sempre me 
pareceste formoso. 
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Era uma especie de recriminação que Tbomaz 
não percebeu. 

- Eu queria casar comligo. 
-Tu! 1 

- Eu , sim, porque te admiras? 
- Não cuidei que pensasses cm casamento. 
- Não casam as arvores, as flores, os animaes da 

terra, as aresinhas do ar, os peixes do mar; não 
casa111 as aguas dos rios com as torrcu tes dos tu a­
res? 

- Mas ... 
- Porque não hei de cu casar lambem? 
- Tu bem sabes, Thomaz, que eu nada Lenho; 

tu Lambem és pobre; como ha,·criamos de viver? 
- Não me tens perguntado tanta vez, em que 

penso durante as horas cm que estou sósinho? 
- Tenho. 
- Pois áruanhã t'o direi; de hoje até ámanhà pen-

sa tu lambem, e dir-me-has depois, se queres ou 
não casar commigo. 

- E porque não ~izcs agora? 
- Agora ... preciso estar só . 
E calou-se. Agueda já sa bia que era tempo per­

dido teimar. Retirou-se, olhando muitas vezes para 
o seu extraordinario apaixonado. 

Este não deu por similhantcs finezas. Com os 
olhos filos n'um ponto afastado, parecia embevecido 
em doces contemplações. ~o dia se~uinte, pelas 1~es­
mas horas, dobram Agueda o atalho, quando 1 bo­
maz, que de longe a a\istou, se ergueu para a ir 
esperar. 

Estranho era aquelle procedimento, e lauto mais 
estranho, quanto a pobre ela rapariga, á força de se 
querer aprnnorar, mais feia parecia ainda. Tbomaz, 
porém, nem percebeu a mudança. 

Ao aproximarem-se da arvorc, pediu-lhe que se 
sentasse ao seu lado, e com tacs modos e tal deli­
cadeza, que ella quasi o desconheceu. 

- Que tens, Tbomaz? Pareces-me outro 1 
- Tenho que te íallar muito serio. Pensaste? 
- Pensei. 
- Queres? 
- Quero, Thomaz; conheci que le amava. E tu? 
- Eu, não sei. Olha, ;\aueda, parece-me que nas-

ci para casar comtigo. f cnho-te visto ha muitos 
dias, e sempre 01e tens parecido boa rapariga. 

- Tu é que és um santo, meu Thomaz ... 
- Não digas isso, e ouve-me; vou contar-te o 

meu segredo. 
- Pois tens um segredo</ 
- Não L'o disse bontem? 
- Disseste, mas eu pensei que estavas gracejando. 
- 'ão sei gracejar. 
- E d'elle depende a no a fortuna? 
-Depende. 
- Então conta, Tbomaz, conta depressa . 
E a rapariga quizcra ser toda ouvidos para satis-

fazer assim a curiosidade c\ue a devorava. 
- Olha, Agueda, olha a ém para o ceo. 
-Olho. 
- Não vês nada 'l 
-Vejo uma nu\•emsinha transparente e branca, 

que parece voejar como um \'éosinho de cassa branca. 
- E mais nada? 
-Mais nadai 
- Pois eu vejo mais que tu. 
- Como assim? 
- lla uns poucos d'annos que passo manhãs e 

tardes, deitado debaixo d'csta mesma arrore, com 
os olhos pregados n'aquellc mesmo sitio do eco. 

-.E \êS'l 
- Espera. Não ouves o chilrar dos passarinhos 

que andam saltitando de ramo cm ramo? 
-Ouço. 

- E não percebes o que elles dizem? 
-Ora essa! 
- Pois desde que eu aqui de canço, a a,·cs fa l-

iam connnigo, e cu entendo o que ellas dizem. 
-Thomazl 
- nem sei (fllC desconfias de mim, As ucda? que 

lalrcz me julgues idiota, paleta, como mu1los dizem. 
Não 1110 adn11ra, estou costumado, e rio-111c d'isso. 

- Niio cha1110, n<io, oieu Thomaz, continí1a. 
- Tens espalhado os olhos por esses tapetes de 

\'Crdc, por essas ''agas de pão, que ondula:11 e ma­
rejam á fciçào do vento como as aguas dos rios? 

-S(! tenho! 
- ~las não escutaste ainda os colloquios que se-

gredam as plantas umas ás outras, as espigas ás 
suas 'isinha , quando o ' coto as encurva e parece 
aproximai-as tüo perto como se fossem a beijar-se? 

-Valha-me Deus, Tbomaz, que coisas me estás 
perguntando 1 

- Tenho dó de ti, Agucda 1 
- Porque? 
- Porque nem lcs no eco, nem aprendes com as 

a vcs, nc1u cscu tas as plantas. Como has de ser i u­
fcliz 1 Tudo, pois, que mais significação tem , nada 
quer dizer para li. Mas dcscança, minha Agueda, 
quando ·casares commigo; has de saber o que eu 
sei. 

-E tu sabes? 
Thomaz fez-lhe signal para que se calasse por um 

momcntoí e pareceu cair em C\tatica coutcmplaçf10 
com os o hos ritos no eco. 

Seria passado um quarto de hora, quando pare­
ceu voltar a si; e dirigindo-se a A3uc(fa, disse-lhe. 

- Ouve-111e agora. , 
(Continún) noun100 v.1C1ANINO 

A ~lORTE DO nmum DOM 

Dois espcctaculos dignos de allento estudo, são a 
morte do homem bom, e a morte do homem per­
verso; assumpto sol em ne entre os solemncs, e que 
deu ao grande .Massillon um dos seus sermões mais 
convincentes. 

Na imaginação do agonisanlc, como no fundo de 
um espelho eonca,·o, se concentram, convergentes, 
os raios de todos os pontos mais remotos da sua vi­
da, já então a passar, e da sua vida nova, já então 
a descobrir-se. Se do preterito lhe vem luz, luz lhe 
vem lambem do futuro; e o seu cspirilo u'esse foco 
rc ;plaodece como o sol. 

Já o presenciei eu que isto escrevo; já vi despe­
dir do mundo e descer para o scpulchro, com os la­
bios a cantar, e o coração a rir, como quem em­
barca por um dia de primavera para uma festa de 
longos dias esperada. A. "'· os cASTJL110. • 

Deus sabe as coojuncções cm que convcm a cada 
um morrer. Os homens n'eslc mundo são como os 
j)omos; colhe-os Deus quando cslf10 mais sason,ados. 
O fructo quando está maduro, se se não colhe, cae 
e. apodrece. Não está a felicidade em vi,er muito, 
senão cm vi,·er bem. 

Caso notavel é, que não digam os C\angclistas de 
que annos morreu Christo; todos se occuparau1 em 
diicr suas obras, e nenhum em lhe contar os aunos, 
porque não está a coisa cm vi\er muito, seuão em 
viver bem. PADlle ANTONIO VIEIRA.. t 

1 Noçôes llttdimentaes, para uso elas cscholos dos •Amigos das 
lctros e (ll'tcs om S. Miguel. 

t S111'mao nas cxeqmas do principe D. Tbcodosio. 


